U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  sa- 
ber aos  que  o  presente  Alvará  com  for- 
ça de  Lei  virem ,  que  em  Consultas  da 
Meza  do  Desembargo  do  Paço  de  dez  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  e  dois ,  e 
de  dezanove  de  Julho  passado  ,  constou  na 
Minha  Real  Presença  ,  quanto  era  justo  , 
e  conforme  a  utilidade  publica ,  e  par- 
ticular dos  Meus  fieis  Vassallos  b  moradores  ,  e  vizinhos 
do  Lugar  do  Cartacho ,  o  seu  primeiro  Requerimen- 
to ,  em  que  pedirão ,  que  este  se  erigisse  em  Villa  com 
Termo  conveniente ,  desmembrando-se  de  Santarém ; 
não  só  porque  assim  o  exigião  o  augmento  da  agri^ 
cultura ,  riqueza ,  povoação ,  e  grandeza  do  referido 
Lugar ,  e  a  distancia  em  que  se  acha  vão ,  sendo-lhes 
penoso  irem  requerer  a  Villa,  onde  se  lhes  difnculta- 
vão  as  providencias  pela  complicação  dos  negócios  3  mas 
também  porque  merecião  esta  Minha  Real  Contempla- 
ção pelo  seu  zelo,  e  fervor  no  Meu  Real  Serviço  ; 
não  devendo  ser  attendidos  na  parte ,  em  que  perten- 
dião  se  creassem  Juizes  Ordinários  para  administração 
da  Justiça  em  a  nova  Villa ,  pois  que  era  contrario  ao 
bem  publico ,  e  particular  dos  sobreditos  moradores  se- 
pararem-se  da  Villa  de  Santarém  ,  para  serem  regidos  por 
Juizes  Leigos,  sujeitando-se  por  este  modo  aos  incon- 
venientes, que  motivarão  a  creação  de  Juizes  de  Fo- 
ra ,  e  que  nascem  da  falta  do  conhecimento  das  Mi- 
nhas Leis ,  e  aos  abuzos  da  parcialidade ,  e  mal  en- 
tendidos caprichos  ;  o  que  convinha  remover  ,  creando- 
se  para  a  referida  nova  Villa  hum  Lugar  de  Juiz  de 
Fora  do  Civel,  Crime  ,  e  Órfãos;  combinando-se  as- 
sim o  interesse  publico  com  o  particular:  Propondo- 
se-Me  igualmente  ,  que  devia  ser  desatendido  o  se- 
gundo Requerimento  dos  mesmos  moradores  do  Lu- 
gar do  Cartacho  ,  em  que  desaprovando  a  primeira  per- 
tenção ,  pedião  não  só  que  este  se  não  erigisse  em  Vil- 
la ,  mas  também  que  nunca  o  fosse ,  em  virtude  do 
privilegio ,  e  mercê  ,  que  tinhão  de  tempos  mui  remo- 
tos,  e  cuja  confirmação  requerião  \  porque  esta  per- 
tenção  era  desarrezoada  ?  e  inaplicável  ao  estado  flo- 


rente  daquella  Povoação  ,  que  já  sê  não  podia  consi- 
derar Aldêa  ,  nem  reg*er-se  por  Juizes  da  Vintena, 
nem  a  concessão  ,  que  teve  origem  em  costumes  antigos  , 
quadrava  ao  estado  actual  :  E  Tendo  consideração  a 
todo  o  referido  ,  e  ao  mais  que  Me  Foi  presente  nas 
mencionadas  Consultas  :  Hei  por  bem  erigir  em  Villa  o 
Lugar  do  Cartaeho ,  e  crear  para  ella  hum  Juiz  de  Fo- 
ra do  Civel ,  Crime  ,  e  Órfãos  com  o  Ordenado  ,  e  pro- 
pinas do  de  Santarém  \  e  com  as  providencias  seguintes. 

A  sobredita  Villa  ,  que  se  denominará  do  Cartaeho \ 
terá  por  termo ,  além  do  seu  antigo  Destricto ,  os  Lu- 
gares de  Vallada  ,  e  Porto  de  Muge  ,  e  as  Freguezias  de 
Valle  da  Pinta  ,  Pontevel ,  Ereira  ,  e  Lapa  5  e  para  a  sua 
erecção ,  e  edifícios  públicos  necessários  dará  a  Meza  do 
Desembargo  do  Paço  as  precizas  providencias. 

A  Camará  se  comporá  dos  Officiaes  determinados  na 
Lei  do  Reino ,  e  eleitos  na  mesma  conformidade ;  e  o 
Escrivão ,  que  Sou  servido  crear  para  ella ,  o  será  tam- 
bém das  Sisas,  e  Almotaçária :  Haverão  para  origem  da 
Villa ,  e  expediente  da  administração  da  Justiça ,  dois 
Escrivães  do  Publico  Judicial  e  Notas ,  hum  dos  Ór- 
fãos ,  que  o  serão  também  das  Execuções  respectivas ; 
hum  Inqueridor  Distribuidor  e  Contador  ,  hum  Partidor 
para  o  Juizo  dos  Órfãos ,  hum  Meirinho  ,  e  hum  Al- 
caide ,  que  será  tàmbem  Carcereiro ,  com  os  seus  res- 
pectivos Escrivães.  Para  todos  estes  Officios ,  que  Sou 
servido  crear  ,  serão  escolhidos  pela  Meza  do  Desembar- 
go do  Paço ,  com  preferencia  os  de  Santarém ,  que  não 
forem  proprietários. 

Sendo  na  Villa  de  Santarém  de  sobejo  três  Magis- 
trados diversos  para  os  conhecimentos  de  primeira  Ins- 
tancia ,  e  diminuindo-se-lhe  o  Termo  com  a  creação 
da  nova  Villa  do  Cartaeho  :  Sou  Servido  supprimir  o  Lu- 
gar de  Juiz  dos  Órfãos  da  mesma  Villa ,  unindo-se  to- 
da a  jurisdicção ,  e  encargos  ao  Juiz  de  Fora  do  Crime 
delia. 

Pelo  que :  Mando  á  Mêza  do  Desembargo  do  Pa- 
ço \  Presidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  dà  Justi- 
ça •  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda  \  a  todos  os  Tn- 
bunaes ,  Ministros  de  Justiça ,  e  mais  pessoas ,  a  quem 


o  conhecimento  deste  Alvará  pertencer ,  o  cumprão  ,  e 
guardem,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  ou  Ordens  , 
que  o  contrario  determinem  ■,  que  todas  Hei  por  de- 
rogadas  ,  como  se  de  cada  huma  Fizesse  expressa  ,  e 
individual  menção.  E  valerá  como  Carta  passada  pela 
Cliancellaria  ,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar  ,  e  que 
o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  não 
obstante  a  Ordenação  em  contrario.  Dado  no  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  aos  dez  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tos  e  quinze. 

I  'TRINGIPE  ■••..• 

.' -    :      j       :  )9ÍÍ    SC    . 

Marquez  de  Aguiar. 

Lvara  com  força  de  Lei ,  peto  qual  Vossa  Alteza  Real  HA 
por  bem  erigir  em  Villa  o  Lugar  do  Cartacho  ;  Crear  para  ella  hum 
Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime  ,  e  Órfãos  ,  com  o  Ordenado ,  e  pro- 
pinas ,  que  vence  o  de  Santarém  ;  e  supprimir  o  Lugar  de  Juiz  dos 
Órfãos  desta  Villa  ,  unindo-se  ao  do  Crime  toda  a  jurisdicção  3  e 
encargos  :  na  forma  acima  exposta. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver, 

-IA  íllíííí  s    t 

*~\        -í 
João  Baptista  de  Alvarenga  Pimentel  o  fez. 

UO  _     ^  '-•..■;■":.... 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 

do  Brasil  no  Liv.  II.  de  Leis -,  Alvarás  ,  e  Cartas  Regias 

a  foi.  setenta   e  nove.    Rio  de  Janeiro  em  vinte   e  dois 

dé  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezaseis. 

-    ;     ■    -        "      -  - 

:  Romão-  José  Pedrozo. 
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